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Loser: Brasil absorveria juros altos e dólar muito valorizado Nas ruas, contra a globalização 
Cerca de mil manifestantes protestaram 

ontem em frente à sede do Banco Mundial 
contra as políticas dos organismos financei-
ros internacionais, FMI e Banco Mundial. 
Depois, marcharam para um comício que 
ocorreu no Monumento a Washington. A 
passeata transcorreu pacificamente, sem pri-
sões. A polícia acompanhou a manifestação 
e só interferiu quando foram queimadas ban-
deiras dos Estados Unidos e ocorreu um pe-
queno foco de incêndio. Enquanto no sábado 

os protestos eram contra a guerra no Oriente 
Médio, ontem os manifestantes carregavam 
faixas, cartazes e bandeiras contra a globali-
zação e principalmente o capitalismo. Uma 
bandeira do Mc'Donalds tinha as seguintes 
palavras de ordem: "Resista às regras das cor-
porações." Em uma placa carregada por um 
jovem podia ser lido: "O capitalismo deve ser 
destruído." Como ninguém resiste à fama rá-
pida, não faltaram em meio aos manifestan-
tes as placas de "Ei, mamãe". 

2002 será um ano de aceleração 
econômica da América Latina, 
excluindo a Argentina. O PIB 
da região sairá de uma evolução 
do PIB ligeiramente negativa no 
primeiro trimestre para um cres-
cimento de 4% no último trimes-
tre, com uma média no ano de 
2%. Se for incluída, a Argentina, 
segundo Loser, a região deve 
crescer de 0,6% a 0,7%. Para 
2003, incluindo a Argentina, a 
previsão é de um crescimento de 
3,6%. A forte recuperação da 
economia americana e as políti-
cas econômicas razoavelmente 

corretas seguidas 
em muitos países 
da região foram 

	

LAÇÃO 	apontadas por Lo- 
ser como as prin- 

	

P I B 	cipais razões pa- 
ra a prevista recu- 

	

AIOR 	peração da Amé- 
rica Latina. Ele 

	

LEMA 	observou, porém, 
que ainda há ris- 
cos pairando so-

bre a recuperação americana. 
Um deles é o petróleo. 

O efeito específico de uma 
eventual alta de petróleo na 
América Latina é benéfico para 
a conta corrente da região, embo-
ra o impacto seja muito desigual 
entre os países: Venezuela, Equa-
dor, México e Argentina são be-
neficiados, enquanto Brasil e 
Chile são prejudicados. Loser ob-
servou que, desde 1999 (e in-
cluindo as projeções do FMI pa-
ra 2002 e 2003), o déficit em con-
ta corrente da América Latina 
tem tido uma razoável estabilida-
de, flutuando próximo a 2,5% 
do PIB, apesar das fortes oscila-
ções do petróleo e das mudanças 
de humor dos investidores em re-
lação aos países emergentes. 

tro, dificilmente poderia piorar 
muito além do já registrado. 

Neste sentido, países que fo-
ram muito afetados pela crise ar-
gentina em 2001, como Brasil e 
Uruguai (por razões diferentes), 
mas não tiveram crises de maio-
res proporções, talvez já "te-
nham se livrado da parte mais 
aguda do temporal", disse Tho-
mas Reichmann, assessor-sê-
nior do Departamento do He-
misfério Ocidental, que partici-
pou da entrevista com Loser. 

Loser observou. por exemplo, 
que apesar da forte queda das re-
ceitas de exporta- 
ção do Brasil para 
a Argentina, "o 
Brasil está man-
tendo o dinamis- 
mo das suas ex- 	DIVID 
portações". Ele 
disse ainda que os 	E O M 
investimentos di- 
retos mais do que 	PROB 
cobriram o déficit 
em conta corrente 
(que inclui a balança comercial, a 
de serviços e as transferências uni-
laterais) do Brasil nos primeiros 
meses de 2002, e que o Brasil e ou-
tros países latino-americanos es-
tão tendo um bom acesso ao mer-
cado internacional de bônus. 

Mais crescimento — O 
"spread de risco" (adicional de ju-
ros em relação aos Estados Uni-
dos que os emergentes e suas em-
presas têm de pagar para captar 
recursos) dos países latino-ame-
ricanos, por sua vez, depois de 
ter subido fortemente no final de 
2001, quando a crise argentina 
estourou, já recuaram significati-
vamente. Hoje, em média, estão 
no nível mais baixo desde 1998. 

O FMI está prevendo que 

`Brasil já está num círculo virtuoso', diz FMI 
Para diretor do Fundo, 
solidez da política fiscal 

indica que o País está 
no caminho certo 

FERNANDO DANTAS 
Enviado especial 

WASHINGTON — "O 
Brasil já está em um 
círculo virtuoso", dis- 

se ontem o diretor do Departa-
mento do Hemisfério Ocidental 
(Américas e Caribe) do Fundo 
Monetário Internacional (FMI), 
Claudio Loser. 

Ele observou que o Brasil ain-
da tem vulnerabilidades, citan-
do como a principal delas o fato 
de o País ter uma dívida pública 
liquida superior a 50% do PIB. 
Por outro lado, continuou Loser, 
a solidez da política fiscal brasi-
leira, com superávits primários 
(receitas menos despesas, exceto 
gastos com pagamento de juros) 
de 3,5% do PIB, e a condução 
prudente da política monetária 
indicam que o País está cami-
nhando na direção da melhora 
do seu desempenho econômico. 

Para Loser, a continuidade da 
política de superávits primários 
de 3,5% do PIB e um cenário ma-
croeconômico favorável e bem 
conduzido podem levar à queda 
dos juros, além de reduzir a ne-
cessidade de manter o superávit 
primário no atual nível. O impor-
tante é o comportamento da rela-
ção entre a dívida pública e o 
PIB. Se o seu crescimento for 
contido e, idealmente, revertido, 
um superávit primário de 3,5% 
do PIB "não faz falta", disse Lo-
ser. 

Mas, enquanto a dívida se 
mantém em um nível muito alto, 
superávits primários expressivos 
são importantes. Ele observou, in-
clusive, que outros países latino-
americanos e caribenhos fizeram 
esforços fiscais nos quais os supe-
rávits primários atingiram níveis 
bem maiores do que o do Brasil, 
de 10% a 12%. 

Loser disse que o FMI fez exer-
cício com cenários em que os ju-
ros brasileiros sofreriam forte al-
ta e o câmbio seda expressiva-
mente desvalorizado. Deixando 
claro que ele considera imprová-
vel este cenário, ele observou que 
"o Brasil pode absorver, não de 
maneira fácil, esta situação". O 
que o diretor quis dizer é que, se 
as condições se tornassem subita-
mente adversas, haveria signifi-
cativos impactos adversos, mas 
não tirariam o País dos trilhos. 

O diretor do FMI observou, 
ainda, que o ápice da capacida-
de de contágio da crise argenti-
na nos países vizinhos parece já 
ter sido atingido. Com  o país to-
talmente fora do mercado inter-
nacional e com a expectativa de 
uma contração do PIB entre 
10% e 15% em 2002, os efeitos so-
bre o mercado de crédito para 
emergentes, de um lado, e sobre 
os parceiros comerciais, do ou- 


